
 

Promovidos pelo Instituto de Filosofia Luso-Brasileira, pelo 
Centro de Estudos Humanísticos da Universidade dos Açores e 
pelo Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos da 
Universidade Católica Portuguesa, os Colóquios do Atlântico 
contam com o alto patrocínio do governo da Região 
Autónoma dos Açores. Realizando-se anualmente, em Lisboa 
e nos Açores, têm por objectivo o estudo de figuras 
relevantes do pensamento e da cultura portuguesa oriundas 
daquele arquipélago, bem como de temas e problemas 
culturais e especulativos que hajam recebido contribuição 
significativa ou encontrado expressão individualizada em 
autores ou personalidades açorianas. 
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18 de Julho | Academia Brasileira de Filosofia – Rio de Janeiro 

10h00 – Sessão de abertura 

10h30 – Painel de comunicações 

Adelmo José da Silva | Compreensão e defesa do ideal de humanidade em José 

Joaquim Sena Freitas 

Mauro Sérgio de Carvalho Tomáz | Sê forte: considerações pedagógicas do Pe. 

Sena Freitas 

Emanuel Oliveira Medeiros | Educação da Alma à Luz do Crucifixo e da Palavra: 

Sena Freitas, por entre Mares, terras e Viagens 

11h30 – Debate 

12h00 – Intervalo  

14h30 – Painel de comunicações 

Paulo Roberto Andrade de Almeida | Sena Freitas e a abrangência do catolicismo 

Renato Epifânio | Sena Freitas: a religião como ápice da cultura 

Samuel Dimas | A teologia filosófica de Sena Freitas 

José Luís Brandão da Luz | Sena Freitas e o Brasil 

16h00 – Debate 

17h30 – Apresentação de obras e encerramento 

 

2 de Dezembro | Palácio da Independência – Lisboa  

15h30 – Sessão de abertura 

15h45 – Conferência 

Carlos E. Pacheco Amaral | Liberdade, Igualdade, Fraternidade: ultramontanismo 

e ideário liberal 

16h15 – Intervalo  

16h45 – Painel de comunicações 

Berta Pimentel | A concepção do feminino em Sena Freitas 

Eduardo Moreira da Silva | “Verdade” na Tradução, por Sena Freitas, A Alta Educação do 

Padre 

Sérgio Rezendes | A Revolução industrial em Ponta Delgada, ao tempo de Sena 

Freitas 

17h45 – Debate 

18h00 – Apresentação de obras e encerramento 

 

 

 

 

 

 

9 de Dezembro | Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada 

10h00 – Conferência  

António Braz Teixeira | Situação de Sena Freitas no anti-positivismo luso-brasileiro  

10h30 – Intervalo 

11h00 – Painel de comunicações 

Maria Manuela Tavares Ribeiro | Sena Freitas – itinerários de viagem 

Acílio Estanqueiro Rocha | O "Perfil" (1887) e a "Autópsia" (1886): Camilo, Sena 

Freitas, Junqueiro 

José Luís Brandão da Luz| O jornalismo na vida e obra de Sena Freitas 

12h00 – Debate 

12h30 – Intervalo 

14h30 – Painel de comunicações 

Renato Epifânio | Sena Freitas: a religião como ápice da cultura 

Emanuel Oliveira Medeiros| Sena Freitas, a Palavra e o Semeador nos Caminhos da 

Verdade: Educação Católica e Missão na Contemporaneidade 

Rui Tavares de Faria| José Joaquim de Sena Freitas: Missão e Oratória 

Samuel Dimas | A teologia filosófica de Sena Freitas 

16h00 – Debate 

16h15 – Intervalo 

16h30 – Painel de comunicações 

José Eduardo Franco | Sena Freitas e as suas propostas de reforma curricular da 

formação do Clero: Teologia, Ciência e Literatura 

Luís Lóia | Cristianismo e socialismo em Sena Freitas 

Manuel Cândido Pimentel | Apologética e Crítica em Sena Freitas 

José Esteves Pereira | J.J. Sena Freitas no Congresso Católico Internacional de Lisboa 

de 1896: a defesa da Bíblia 

18h00 – Debate 

18h15 – Apresentação de obras e encerramento 

 

 

 


